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O período histórico conhecido como modernidade ocidental, ao colocar a Europa como 

centro do mundo, com seu projeto de civilização, hoje historicamente controverso, criou 

marcadores de civilização com ideias a partir da concepção de raça, língua, religião, costumes, 

gênero, sexualidades, entre outras, que legitimaram/legitimam outros povos como atrasados, 

primitivos e selvagens (MALDONADO-TORRES, 2019). Estes marcadores estabelecem e 
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mantêm a estrutura da matriz colonial tendo como principais fundamentos as formas 

racializadas das relações de produção que operam em três níveis: “[...] no epistemológico, no 

ontológico e no ético” (JAHN, 2000 apud MALDONADO-TORRES, 2019, p. 32). Estes três 

níveis definem as bases da Colonialidade do saber, do poder e do ser no mundo moderno. Tais 

marcadores surgem como característica do modelo de civilização imposto a partir das invasões 

europeias no Velho e no Novo Mundo. Portanto, as invasões europeias, de fato, provocaram 

mudanças avassaladoras nas estruturas socioculturais, políticas, econômicas sob o pretexto de 

civilizar o incivilizado, respaldando-se em várias técnicas e instituições, principalmente da 

instituição religiosa, a exemplo das igrejas, para a legitimação desta grande missão 

(MALDONADO-TORRES, 2019); (FERNANDES, 2020).  

Desde o processo de exploração e a colonização, os projetos de cristianização, 

civilização e modernização configuraram as relações entre Europa e suas colônias e uma das 

estratégias de categorização desta colonização refere-se à avaliação do desenvolvimento 

intelectual de um povo. A pretensa superioridade do saber europeu, nas mais diversas áreas da 

vida, foi e ainda continua sendo um elemento mobilizador para a colonialidade do poder, do 

saber e do ser no sistema-mundo colonial/moderno. “Uma máquina poderosa para subalternizar 

o conhecimento” (MIGNOLO, 2000, p. 92); (FERNANDES, 2020).  

Como uma desobediência epistêmica ao projeto eurocêntrico da modernidade, Mignolo 

(2000; 2008; 2010) propõe o pensamento de fronteira. As epistemologias de fronteira 

subsumem e redefinem a retórica emancipatória da modernidade a partir das cosmopercepções 

(OYĚWÙMÍ, 2002), epistemologias decoloniais e interseccionalidades, localizadas no lado 

oprimido e explorado da diferença colonial, rumo a uma luta de libertação 

decolonial/descolonial em prol de um mundo capaz de superar a modernidade eurocentrada. No 

intuito de irromper com o racismo epistêmico da modernidade em diálogo com o pensamento 

eurocêntrico, muito embora não tenha por suposição eliminar nem mesmo negar o 

conhecimento nortecêntrico, Walsh (2009; 2013) propõe pedagogias decoloniais a partir da 

interculturalidade epistêmica, expressa como um projeto político e epistemológico de 

intervenção na/da realidade social que considera e revisa aspectos históricos da colonização, 

recolocando e retomando a história desde a perspectiva e referenciais outros, dialogando com 
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o que Quijano (2009) vai chamar como horizonte de sentido histórico. Um horizonte que pode 

ser compreendido por meio de aspectos que, de fato, considerem alternativas teórico-

epistemológicas outras, uma vez que contesta a estrutura colonial, racial, de classe e gênero de 

poder, privilegiando saberes outros, para além do reducionismo e da generalização do projeto 

de saber eurocentrado. Não podemos esquecer que este horizonte de sentido histórico, o qual 

Quijano (2009) nos alerta é um acordo teórico-epistêmico, sócio-histórico, político-filosófico, 

ético e também estético. Nesse viés de horizonte histórico chamamos atenção de igual maneira 

para a discussão das interseccionalidades, “[...] que é uma forma de entender e explicar a 

complexidade do mundo, das pessoas e das experiências humanas” (COLLINS; BILGE, 2021, 

p. 16). Não podemos discutir as relações de poder que envolvem raça sem discutirmos classe, 

gênero, sexualidades, religiosidades entre outras questões. Collins (2021, p. 16) nos explica que 

estas categorias funcionam de maneira unificadas, e ainda que se apresentem de forma invisível 

em algumas discussões, as “relações interseccionais de poder afetam todos os aspectos do 

convívio social”.  

Dessa maneira, a partir do olhar sobre a Educação nos estimula pensar a importância 

das epistemologias decoloniais e interseccionalidades para as diversas áreas do saber. Isto 

porque, os fazeres, saberes e as histórias locais nortecêntricas foram impostas como projetos 

globais, gerando uma visão e um imaginário universal, etnocida e dominante do sistema-mundo 

colonial/moderno. A diferença colonial, tanto física quanto imaginária, é tida como natural 

contemplando a ordem universal, onde há uma subalternização de histórias, saberes, línguas, 

povos e culturas. Para questionarmos essa ordem universalista propomos um desprendimento 

epistemológico, emancipatório, social e acadêmico, que envolve a necessidade de habitar a 

fronteira, que é onde residem outras linguagens e memórias, outras subjetividades, outros 

saberes, religiosidades e crenças. Isto porque, cada história local habita sua própria fronteira, 

sua própria linguagem, memória, ética, sua própria teoria sociopolítica e político-econômica 

(GROSFOGUEL, 2009). O pensamento fronteiriço, segundo Mignolo (2007; 2008; 2010), 

problematiza a modernidade/colonialidade nos seus processos sociais, propondo um projeto 

político e epistêmico, capaz de reconhecer a importância de descolonizar os conhecimentos, 

construindo estratégias e certos mecanismos de desprendimentos epistêmico mediante os quais 
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operam o projeto colonial de dominação. Este autor interconecta suas reflexões e ensaia o 

esboço do que denomina como gramática da descolonialidade.  

A gramática da descolonialidade é uma prática que começa por reconhecer, em primeiro 

lugar, que a colonização do saber, do poder e do ser se constituiu tendo como base o 

conhecimento colonial para conter as subjetividades e informa que o mundo é sempre 

atravessado por mundos diversos, constituído por cosmopercepções que fogem à lógica colonial 

fundante da metanarrativa ocidental de superstições fabricadas como uma verdade única 

(MBEMBE, 2001) sobre histórias que foram silenciadas e/ou apagadas do mundo, sobre o Ser 

e de como devemos habitar este mundo.  

O pensamento fronteiriço desenvolve-se nas brechas da colonialidade, constrói-se no 

diálogo com os saberes hegemônicos, todavia a partir de saberes que foram subalternizados nos 

processos neocolonial-imperialista, possibilitando reflexões e interpretações, sobre a 

perspectiva ocidental hegemônica, podendo estabelecer ruptura epistemológica, desobediente e 

transgressora, abrindo espaço para a insurgência de vozes, línguas, culturas, significados, 

histórias antes excluídas, silenciadas ou nomeadas tão somente por suas carências e trazendo à 

tona a pluriversalidade de histórias, fazeres e saberes que podem ser conectados através de 

experiências comuns desde dentro e formar a base de uma nova maneira de conceber outros 

mundos (ESCOBAR, 2003; 2017). Importante destacar que a pluriversalidade pode e deve ser 

pensada aqui como um projeto implicado em caminhar para uma geopolítica e um corpo-

política do conhecimento.  

Nessa perspectiva, pensar a educação a partir de um projeto pluriversal que possa 

caminhar desde/com o pensamento de fronteira, é necessário: primeiro, compreender que as 

bases da educação mantém vínculos profundos com perspectivas cunhadas pelo pensamento 

iluminista, assim como possui uma construção cultural complexa, gestada e mantida nos 

princípios epistemológicos do colonizador branco, cristão, racional, masculino e 

heteronormativo europeu, e por consequência disto, vivemos ainda um paradigma eurocêntrico 

que é o perigo da história única em que a educação sempre foi utilizada para invisibilizar os 

conhecimentos e saberes dos povos não-europeus; segundo, se a educação, utilizada por 

diversas vias, especialmente pela escola, contribuiu para reforçar estereótipos, práticas 
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preconceituosas e discriminatórias negando e silenciando diversos modos de produção e de 

saberes, esta mesma educação, tendo como perspectivas as epistemologias decoloniais e 

interseccionais, poderá dialogar com histórias outras, contribuindo tanto com o rompimento das 

colonialidades presentes nas sociedades que supervalorizam a cultura europeia cristã, branca, 

patriarcal, heteronormativa quanto para a produção de um pensar pedagógico que rompa com 

a subalternização dos conhecimentos e das experiências de sujeitos sociais subalternizados.  

O texto que inicia esta edição: Filosofias e leituras decoloniais notas sobre uma 

experiência pedagógica para adiar o fim do mundo à luz das categorias de bem viver e 

resistência de Paulo José Sá Bittencourt e Gerson Luis Egas Severo são apresentadas reflexões 

e leituras decoloniais concernentes a aspectos fundamentais das paideias, da ancestralidade e 

das sabedorias originárias de outras matrizes culturais, especialmente, as da África e do 

Extremo Oriente Asiático. O ponto de partida referencial é o da experiência acadêmica e 

pedagógica de disciplina desenvolvida recentemente no âmbito do Curso de Licenciatura em 

História, do Campus Erechim na Universidade Federal da Fronteira Sul, considerando, para 

tanto, as categorias chaves de bem viver e de resistência, recepcionadas de debates sobre a 

questão em contexto da Ameríndia. 

O artigo de Fernando Guimarães Oliveira da Silva intitulado Notas para a uma 

pedagogia da interseccionalidade é oriundo de um projeto de pesquisa, o qual tem por 

preocupação a luta antirracista, no sul-mato-grossense, engajada e como prática de liberdade. 

A partir das perspectivas decoloniais, do pensamento interseccional feminista-negro e de 

concepções freireanas de educação para sugerir a interseccionalidade como ferramenta 

pedagógica de ensino e de aprendizagem na educação básica, o autor traz como pano de fundo 

experiências vividas, escrevivências e embrutecimentos pedagógicos de sua caminhada em um 

(c)istema-mundo produtor de precariedade existencial. Como ato conclusivo, o artigo apresenta 

um possível engajamento docente em temáticas que propõem repensar a narrativa da histórica 

única, mostrando que o engajamento é um compromisso para as diferentes áreas não 

necessariamente de humanas na educação básica. É possível articular assuntos das ciências 

exatas e biológicas a partir de temáticas do cotidiano racializado, misógino, produtor de  

desigualdades e precariedade da vida. 
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A discussão apresentada no artigo escrito por uma Rede de pesquisadoras negras e 

pesquisadores negros composta por  Luciano da Silva Pereira, Carla Aparecida da Silva, Larissa 

Melo Mendes e Yasmin Bondarenko dos Santos, intitulado Lei 12.711/2012: políticas e 

disputas no acesso, permanência e formação na educação superior, no exercício em romper 

com a geopolítica do conhecimento e do poder, inspiradas/o na desobediência epistêmica 

discutem sobre a situação de entrada e permanência dos grupos marginalizados nas Instituições 

de Educação Superior (IES) e as políticas que acompanham essa realidade. Por essa via, o texto 

se dedica a analisar o acesso, permanência e a formação de estudantes participantes da Lei de 

cotas 12.711, que atravessados pela colonialidade/modernidade, ingressam no ensino superior 

como ato concreto de descolonização.  

O texto produzido por Tiago de Aguiar Rodrigues e Solange Maria Pereira da Silva sob 

o título Decolonialidade na educação escolar indígena do povo Kanela/Memortumré/MA  

apresenta a discussão sobre educação escolar indígena decolonial e uma proposta pedagógica 

para o ensino médio, na aldeia Escalvado do povo Kanela/Memortumré (MA). Com isso, o 

texto buscou analisar o Referencial curricular para a educação indígena do Estado do Maranhão, 

aprovado em 2021, como também, a partir deste documento Referencial curricular, são 

apresentados os conteúdos da Base que devem compor os currículos das escolas indígenas, 

deixando a parte intercultural aberta para que cada escola construa o currículo de acordo com 

as necessidades de cada comunidade indígena.  

Por fim, o texto Aprender a ser e a viver com os huni kuin: educação, imaginário e 

sensibilidade no jogo “huni kuin - os caminhos da jibóia” de autoria de Thamara Parteka, 

Higor Antonio da Cunha e Elni Elisa Willms nos apresenta um   trabalho instigante sobre as 

práticas e saberes ameríndios e afroamericanos, a partir do jogo “Huni Kuin: os caminhos da 

Jibóia”. Com o objetivo de construir uma educação estética decolonial, tanto por seus elementos 

gráficos e audiovisuais, quanto por sua própria elaboração, que se deu a partir da produção 

partilhada de conhecimento. 

Estes textos reunidos nesta publicação se justificam ao buscar a deseducação dos 

conceitos ocidentais e da acumulação de conhecimento produzida na história imperial dos 

últimos cinco séculos. Artigos que apresentam estudos e investigações relacionados/as as 
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diferentes práticas decoloniais que concebem outras geopolíticas de conhecimento, 

apresentando inflexões, desafios, reexistências, a partir do olhar/ação desobediente e 

transgressor/a. 
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